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1- INTRODUÇÃO
1.1- Contextualização histórica

O Curso de Geografia foi criado em 12 de março de 1953, sendo autorizado, a funcionar através do decreto nº 40.573, de 18 de dezembro de 1956, realizando o seu 1º vestibular em fevereiro de 1957. Em 16 de setembro de 1959, o curso de Geografia foi devidamente reconhecido pelo MEC, através do decreto nº 46.868. Em 11 de março de 1968, a Faculdade de Filosofia de Natal, que esteve no período de 1963 a 1966, incorporada à Fundação José Augusto, foi federalizada através do decreto nº 62.380. O Departamento de Geografia foi criado em 07 de março de 1968, sendo que em 1974, com a transferência do antigo prédio do Instituto de Ciências Humanas Letras e Artes, na Praça Pedro Velho para o Campus Universitário recém inaugurado, passou a se chamar Departamento de Filosofia, História e Geografia e em 17 de julho de 1980, foi desmembrado, ganhando a atual denominação “Departamento de Geografia – DGE”. 

Atualmente, o DGE conta com 21 professores, pois no período 2001-2003, desligaram-se por aposentadoria, dois professores. Neste ano de 2004, após aprovação em concurso, está para ser contratada uma professora. Do atual quadro, três professores estão afastados para pós-graduação – nível doutorado. É necessário considerar que os professores Rita de Cássia da Conceição Gomes, Tásia Hortêncio de Lima Medeiros, Maria do Socorro Costa Martim, Elias Nunes e Cleonice Furtado de Souza, já contam com tempo de serviço suficiente para requererem suas aposentadorias. No que se refere ao quadro de funcionários, o DGE conta com dois Técnicos em Assuntos Educacionais e três Assistentes em Administração.

1.2- Objetivos

O Plano de Atividades do Departamento de Geografia tem por meta básica nortear os caminhos do DGE, durante o triênio 2004-2006 de acordo com o que recomenda a resolução 065/97 - CONSEPE de 05/08/97. Portanto, deve ser considerado como um instrumento básico concebido dentro da realidade imediata, estando, sujeito a alterações no sentido de se adequar às novas orientações das instâncias superiores da UFRN e às rápidas mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais do nosso tempo.

2- DIAGNÓSTICO E METAS PARA O TRIÊNIO (2004-2006)

O DGE é responsável pelo atendimento de atividades docentes no curso de Geografia, nas habilitações em Licenciatura e Bacharelado, além de disciplinas integrantes dos currículos de outros cursos da UFRN, como: História, Ciências Sociais, Turismo, Geologia, Ciências Biológicas, bem como do Programa de Formação Básica (Probásica) no Departamento de Educação. Nos próximos dois anos, pelo menos quatro professores do DGE deverão ministrar aulas nos cursos recém criados na UFRN, de Ecologia e Aqüicultura. Semestralmente, são da responsabilidade de professores do Departamento cerca de 52 disciplinas na Graduação e 06 no Curso de Mestrado em Geografia (Anexos 1 e 2). Docentes do DGE ainda participam de programas de Pós-Graduação nos Departamentos de Ciências Sociais, Arquitetura e PRODEMA da UFRN, e no Mestrado em Geografia da UFPE, ministrando disciplinas e orientando alunos (Anexos 3 e 4), além de exercerem diversas atividades administrativas no âmbito da UFRN. Quando solicitados, os professores do DGE ainda prestam serviços em outras instituições a título de colaboração através da participação dos mesmos em bancas de defesas de teses e dissertações, bem como de concursos públicos.    

O DGE conta ainda com o Programa PET que desde 1996 desenvolve diversas atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. Durante o período de 2004-2005 o PET continuará sob a tutoria do Prof. Dr. Anelino Francisco da Silva. No momento, estão sendo desenvolvidas as seguintes atividades:

1. Seminário Individual com as seguintes temáticas de trabalho na:

· Geografia Humana: Urbana e ciber-espaço;

· Geografia Física: Geomorfologia

2. Projeto de Pesquisa individual: As temáticas são:

· Geografia da Saúde;

· Geografia Econômica;

· Geografia do Ciber-espaço;

3. Espaço de Diálogo (ED) – São palestras proferidas por professores e técnicos, convidados que fazem exposições de pesquisas ou outro tema da sua área de atuação.

4. Atividades de Extensão – Atuação em escolas públicas, ministrando oficinas sobre modelagem das formas de relevo, meio ambiente e qualidade de vida, para estudantes do ensino fundamental (3º ciclo).

5. Seminário Coletivo – Serão realizados seis seminários em que serão trabalhados da Epistemologia da Ciência à Geografia Cultural

Material: livros indicados pela tutoria.

O DGE conta também, com as bases de pesquisa: Unidade Interdisciplinar de Estudos sobre Habitação e Espaço Construído, que tem como pesquisadores os professores Dr. Márcio Moraes Valença (coordenador), MSc. Edna Maria Furtado e Dr. Ademir Araújo da Costa; a Base de Pesquisa em Estudos Sócio-espaciais e Representações Cartográficas, que tem como pesquisadores os professores Dr. Edilson Alves de Carvalho (coordenador), Drª Rita de Cássia da Conceição Gomes, Dr. Aldo Aloísio Dantas da Silva, Drª Maria Aparecida Pontes da Fonseca, MSc. Anieres Barbosa da Silva, MSc Sebastião Milton Pinheiro da Silva e MSc. Valdenildo Pedro da Silva, (CEFET-RN); a Base de Pesquisa em Estudos Geoambientais, que tem como pesquisadores os professores Drª. Maria do Socorro da Costa Martim (coordenadora), Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho, Dr. Elias Nunes, Dr. Luiz Antonio Cestaro, Drª Cleonice Furtado de Souza e Dr. Fernando Moreira da Silva e a Base de Pesquisa Espaço e Poder, que tem como pesquisadores os professores Drª. Beatriz Maria Soares Pontes (coordenadora), MSc. Tásia Hortêncio de Lima Madeiros, Dr. Edílson Alves de Carvalho, Dr. Anelino Francisco da Silva, Dr. Fernando Moreira da Silva, Dr. Aldomar Arnaldo Rucket (UFRGS) e Dr. Márcio Cataio (UNICAMP). A Base de Pesquisa Espaço e Poder faz parte do Núcleo de Estudos Geopolíticos - NEG, também coordenado pela Prof. Drª. Beatriz Maria Soares Pontes. O referido Núcleo tem como meta para o período 2004/2006 a formação de convênios e de intercâmbios culturais, através da efetivação de convites a especialistas externos. Portanto, as pesquisas que estão sendo desenvolvidas no DGE, bem como as que foram propostas em março de 2004, estão vinculadas, na sua maioria, às bases de pesquisas, embora algumas delas sejam pesquisas isoladas (Anexo 5).
O Departamento de Geografia é responsável pela operacionalização da Estação Climatológica Principal de Natal, integrante da rede Meteorológica Mundial e pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Além disso, o DGE conta com um Laboratório de Geoprocessamento, uma sala de Cartografia; um Laboratório de Geografia Física, um Auditório com 64 lugares, uma sala para o PET e 12 salas para professores. No sentido de garantir as condições básicas para o desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, científicas e administrativas, o DGE tem procurado viabilizar a aquisição de novos equipamentos e realizar melhorias na infra-estrutura básica, tendo sido bastante prejudicado pela política de investimentos do MEC, que tem limitado ao mínimo possível a distribuição de recursos para as universidades públicas.

A consolidação do Programa de Pós-Graduação e das demais políticas universitárias, conforme detalhamento mais adiante, tem exigido, além do aperfeiçoamento do quadro de professores, a contratação de novos docentes. O DGE deverá ter como uma de suas prioridades a ampliação de seu quadro docente, para que as atividades em andamento e as previstas possam ser realizadas. 

Nos últimos dez anos houve uma significativa redução do quadro docente do Departamento de Geografia, que em 1994 contava com 30 professores e hoje conta apenas com 21. Confirmando-se as aposentadorias previstas, até o ano de 2006 o DGE teria apenas 17 professores no seu quadro docente (Anexo 6). Essa realidade reforça a necessidade de novas contratações de professores efetivos no período mencionado. Ao mesmo tempo, as atribuições dos professores vêm crescendo rapidamente, uma vez que com a qualificação em nível de doutorado, há naturalmente um maior envolvimento em projetos de pesquisa e de extensão, criação de disciplinas novas na pós-graduação com orientação de projetos de dissertação de alunos, além das atividades administrativas dentro e fora do Departamento. Vale ainda salientar que vários professores do DGE participam dos colegiados superiores como representantes do CCHLA e da administração central da UFRN, como também realizam consultorias externas a agências de fomento à pesquisa e em conselhos editoriais, dentre outros. Diante desse quadro não é raro que vários professores tenham que ministrar três, até mesmo quatro disciplinas por semestre, comprometendo os outros dois terços de suas atribuições, ou seja, as atividades de pesquisa e extensão que exigem regularidade e assiduidade. 

2.1 - Criação e Consolidação de Bases de Pesquisa

O processo de criação e de consolidação de Bases de Pesquisa tem sido importante para o crescimento no número de bolsistas do PIBIC e da PPPg. Atualmente há no DGE cerca de 24 bolsistas que estão vinculados às pesquisas desenvolvidas nas bases, a projetos isolados ou às diferentes atividades do PET. É preciso que se leve em consideração que vários alunos desenvolvem trabalhos nas bases de pesquisa na condição de voluntários, o que indica o nível de interesse dos nossos alunos pelas atividades de pesquisa na área da geografia. Na fase atual, alguns professores estão concluindo seus doutoramentos, o que certamente levará não só à criação de novas bases de pesquisa, mas, à consolidação das existentes. 

2.2 – Cursos, Estágios e Treinamentos.

O Departamento de Geografia pretende realizar cursos internos para aperfeiçoamento de seu quadro técnico e discente em diversas áreas, especialmente nas que levem ao domínio de modernas tecnologias. Já em 2004, o DGE estará promovendo treinamento na área de Geoprocessamento para professores interessados. Além desses, outros cursos de extensão e atualização deverão ser promovidos. 

2.3 - Programa de Capacitação

O quadro de professores do DGE é composto por 14 doutores, 5 mestres dos quais  três são doutorandos e 2 especialistas. Concretizadas as previsões para conclusão dos cursos de Pós-Graduação e incluindo-se a provável contratação de professora concursada, ao final de 2005, o DGE deverá contar com pelo menos 18 doutores, o que também pode reduzir-se a 13, se confirmadas as aposentadorias que ora já são cabíveis. Visando suprir temporariamente as carências de docentes, o Departamento tem lançado mão de um artifício administrativo que é a contratação de professores substitutos. Atualmente, o Departamento com duas Professoras Substitutas com carga horária de 40 horas, sendo oferecidas em média com 4 disciplinas por semestre cada.
As atividades de pesquisa e ensino exigem cada vez mais o aperfeiçoamento profissional dos professores e pesquisadores universitários. Dessa forma, é meta do DGE reunir esforços, no triênio 2004-2006, para continuar com o programa de capacitação dos seus professores, daí porque deve encaminha-los para cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado conforme cronograma de intenções apresentado no Anexo 8. Evidentemente, os afastamentos previstos dependerão das condições administrativas e acadêmicas do Departamento nos períodos de suas solicitações.

2.4 - Curso de Graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharelado)

No ano de 2001 foi concluído o projeto de reforma curricular, visando adaptar o Curso à nova configuração sócio-político-econômica que se esboça para o século XXI, uma vez que o mercado de trabalho, cada vez mais competitivo e exigente, requer das ciências de um modo geral uma reestruturação no seu aprendizado para que possam suprir as necessidades da sociedade atual. O DGE, como não poderia deixar de ser, tem procurado observar e, por conseguinte, acompanhar o que acontece em seu entorno, procurando se adaptar ao que lhe é exigido, no que se refere ao abrangente campo de trabalho do geógrafo. Não obstante, as mudanças curriculares realizadas, ainda são necessárias novas reformas. É intenção da Coordenação do Curso e da Chefia do Departamento realizar durante este triênio uma avaliação curricular dos cursos de Licenciatura e Bacharelado e propor, se necessária, a devida reestruturação.

Além disso, a Coordenação do Curso de Geografia pretende oferecer orientação pedagógica aos alunos do curso, melhorar a qualidade e o acompanhamento dos estágios, ampliar e melhorar o nível de contato com as instituições públicas e privadas no sentido de complementar a formação profissional do aluno de geografia.

2.5. Divulgação

Entendemos ser de suma importância a produção e publicação de artigos acadêmico-científicos. Por isso, os professores do DGE (como também seus alunos), têm publicado seus artigos e resultados de pesquisas, tanto em periódicos nacionais e internacionais quanto nas revistas do CCHLA e do DGE. 

Até 1997, o “Caderno Norte-rio-grandense de Temas Geográficos” se constituiu no veículo de divulgação da produção acadêmica e científica dos professores do DGE. A partir de então, esse periódico foi redimensionado e passou a se chamar Sociedade e Território, fruto do novo momento vivido pela Geografia na UFRN e pretende se firmar como instrumento de qualidade na divulgação da produção científica da graduação e pós-graduação, veiculando propostas e experimentos de importância para a evolução do conhecimento geográfico. Apesar do esforço para a melhoria da sua qualidade, revista está qualificada com o nível “C local” da CAPES, sendo necessário urgentemente a implementação de uma nova política editorial para a mesma, principalmente ampliando a participação e a colaboração de professores e pesquisadores de outras instituições de ensino. Isto é urgente, pois atualmente a revista vem se constituindo num importante veículo de divulgação dos trabalhos científicos do Programa de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia, sendo necessário uma melhoria na sua qualidade e o estabelecimento de uma periodicidade regular na sua publicação, o que melhorará a sua avaliação. 
2.6. Eventos

O Departamento de Geografia tem procurado incentivar as atividades de extensão, de modo que para o triênio 2004/2006 estão previstas as seguintes atividades:

· Curso de Sensoriamento Remoto - Prof. MSc. Sebastião Milton Pinheiro da Silva;

· Cursos sobre GPS  - Prof. MSc. Sebastião Milton Pinheiro da Silva;

· Curso sobre sistemas de informações geográficas – SIG - Prof. MSc. Sebastião Milton Pinheiro da Silva;

· Probabilidade das chuvas na cidade do Natal (RN) – Prof. Dr. Fernando Moreira da Silva;

· Curso de Estatística Básica - Prof. Dr. Fernando Moreira da Silva;

· XV e XVI Pé-na-Trilha (percursos a serem definidos posteriormente) – Prof. Dr. Edilson Alves de Carvalho (2005/2006);

· Educação Ambiental nas escolas de 1º e 2º graus: contribuições didático-pedagógicas - Profª Drª Beatriz Maria Soares Pontes;

· Estágio de campo na prática ensino/pesquisa – Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· Geomorfologia do Quaternário: bases para estudos aplicados – Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· Projeto Estação Experimental – Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· Projeto LABEGES ( Laboratório de Estudos Geomorfológicos e Erosão dos Solos) – Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· Estágio em Geomorfologia Ambiental - Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· A Geomorfologia e os modelos geométricos na sala de aula - Profª Drª Maria Francisca de Jesus Lírio Ramalho;

· Serrinha (RN): na busca de ações de desenvolvimento local integrado e sustentável – Prof Dr Anelino Francisco da Silva.

· Cursos de atualização on-line: Pressupostos do Ensino da Geografia – Prof. Orgival Bezerra da Nóbrega Júnior (2005);

· Curso de atualização on-line: Educação Ambiental e Ensino da Geografia Prof. Orgival Bezerra da Nóbrega Júnior (2006);

· Proposta de realização de “Encontro Nacional de Turismo com base local” em Natal – Profª Drª Maria Aparecida Pontes da Fonseca (2006).

· Publicação do Livro “Serra Caiada/RN – revisitando sua história e sua geografia” – Prof. Dr. Ademir Araújo da Costa  (2004);

· Publicação do Livro “A verticalização e as transformações do espaço urbano” – Prof. Dr. Ademir Araújo da Costa (2005);

· Organização do Livro “Geografia: ciência do complexus” – Prof. Dr. Aldo Aloísio Dantas da Silva (2004);

· Organização do Livro “Introdução ao pensamento geográfico brasileiro” – Prof. Dr. Aldo Aloísio Dantas da Silva (2005);

· Organização do Livro “Pierre Monbeig e a geografia brasileira” – Prof. Dr. Aldo Aloísio Dantas da Silva (2004);

· Promoção do Evento “II Colóquio de Epistemologia em Geografia” – Proposta do Prof. Dr. Aldo Aloísio Dantas da Silva (2004);

· Publicação do Livro “Atlas do Rio Grande do Norte – Ensino Médio” – Prof. Dr. Edilson Alves de Carvalho, Prof. Dr. José Lacerda Alves Felipe (aposentado) Aristotelina Pereira Barreto Rocha (Mestranda) – (2004);

· Publicação do livro em fascículos “Atlas do Rio Grande do Norte” Editora “O Diário” – Prof. Dr. Edilson Alves de Carvalho, Profª Drª Rita de Cássia da Conceição Gomes, Prof. Dr. José Lacerda Alves Felipe (aposentado) Aristotelina Pereira Barreto Rocha (Mestranda) – (2004);

· Editoração do Livro “Cidade (i)legal” – Prof. Dr. Márcio Moraes Valença;

· Editoração do Livro “Espaço, cultura e representação” – Prof. Dr. Márcio Moraes Valença;

· XI Encontro Estadual de Geografia – Prof. Márvio Francisco Augusto de Medeiros, (Presidente), Profª Drª Rita de Cássia da Conceição Gomes, Profª Drª Beatriz Maria Soares Pontes.(2004).  

Outras atividades de extensão serão realizadas no triênio em questão dependendo de formulações por parte do corpo docente em sua dinâmica de trabalho. O Departamento de Geografia vem procurando estimular a extensão na tentativa de otimizar o seu desempenho acadêmico nesse setor e permitir uma maior visibilidade para a importância social do trabalho do profissional de geografia.

2.7. Recursos Logísticos

Os equipamentos de que o DGE dispõe apresentam-se insuficientes para suprir as necessidades, tendo em vista o aumento significativo das atividades desenvolvidas. Além do mais, alguns deles já estão obsoletos frente ao progresso tecnológico e científico, o que nos impõe a necessidade de adquirirmos novos equipamentos, principalmente na área de informática, para que possamos atender às demandas de ensino, pesquisa e extensão. 

É imprescindível que o Laboratório de Geoprocessamento seja ampliado, não apenas no que se refere à quantidade de máquinas, mas também com relação a outros equipamentos e programas computacionais específicos à área de geoprocessamento. No momento atual, não há possibilidade de se realizar um trabalho mais avançado tecnologicamente na área da Cartografia para o nível de graduação, em função da inexistência de equipamentos em número e qualidade compatíveis com a grande demanda semestral. Disciplinas como Cartografia Geral, Cartografia Temática e Cartografia Topográfica, atendem semestralmente cerca de 80 alunos, o que torna inviável o uso da informática em um laboratório que só dispõe de oito computadores. Portanto, este é um setor em que deverá haver um grande esforço para suprir a deficiência tecnológica, o que é primordial para a formação dos nossos alunos. 

Não só computadores são necessários. Outros equipamentos específicos para as disciplinas mais técnicas e para os laboratórios são muito importantes, como os GPS’s, mesa digitalizadora, scanner’s, plotter e impressoras, estereoscópios de espelho, dentre outros.   

Além disso, é intenção do DGE dotar todo o seu quadro docente de acesso contínuo aos recursos computacionais e de informação e para isso continuará se esforçando para que cada professor tenha seu computador de trabalho atualizado e conectado à rede internet.

No que diz respeito ao acervo bibliográfico há também uma carência acentuada, tendo em vista que não existe uma atualização da bibliografia específica, por parte da Biblioteca Central. Na tentativa de amenizar esta dificuldade o DGE tem enviado constantes solicitações de aquisição de novas referências. Entendemos, portanto, ser necessário criar mecanismos que possam garantir a assinatura de periódicos específicos da Geografia ou de áreas afins, bem como de outras fontes de informações que auxiliem as pesquisas realizadas. Reforça-se ainda a necessidade da manutenção do acesso irrestrito ao portal de Periódicos da CAPES, que é essencial para a realização das pesquisas e investigações junto às bases de pesquisas e ao programa de pós-graduação.

3 - DEFINIÇÃO DE LINHAS DE AÇÃO PRIORITÁRIAS PARA O TRIÊNIO 2004-2006

O Departamento de Geografia tem atualmente cinco linhas de ações prioritárias, que são: a consolidação do novo currículo; consolidação do Programa de Pós-Graduação em Geografia, com a reafirmação do reconhecimento pela CAPES; implementação de políticas específicas voltadas para a pesquisa e para a extensão; a continuidade da política de qualificação docente; e a contratação – URGENTE – de novos docentes. . Nesse sentido, ressaltamos a necessidade de cinco vagas para as áreas de Geografia Física (Geoprocessamento, Geomorfologia e Climatologia) e Geografia Humana (Urbana e Teoria Geográfica). 

Para o fortalecimento do Programa de Pós-graduação será necessário que outras ações sejam efetivadas sendo a produção acadêmica e científica uma das mais importantes. A implementação de uma política de desenvolvimento da pesquisa será uma preocupação constante, não só no que concerne a realização da pesquisa propriamente dita, mas, também, da sua divulgação através da publicação de livros, de artigos, de capítulos de livros e de outros documentos produzidos pelos docentes do DGE. A criação e a consolidação de bases de pesquisas podem ser apontadas como elementos importantes no encaminhamento da referida política.

Outro aspecto que deverá ser evidenciado no Departamento de Geografia é a extensão, sendo necessária também a implementação de uma política específica voltada para a manutenção do intercâmbio entre a universidade e a sociedade. Além de eventos de caráter científico, esta política deverá contemplar cursos de aperfeiçoamento para a rede oficial de ensino das escolas públicas estaduais e municipais, além de prestação de assessorias a prefeituras municipais no que diz respeito ao encaminhamento de questões de planejamento urbano e ambiental, bem como de gestão do território.

Além destas ações básicas, entendidas como fundamentais para o DGE, outras deverão ser efetuadas conforme nos mostra o cronograma de ações que segue.

4- CRONOGRAMA DAS AÇÕES DO DGE PARA O TRIÊNIO 2004-2006
	AÇÃO
	RESPONSABILIDADE

	Retorno da Orientação Acadêmica
	Coordenação do Curso

	Intensificar os contatos e viabilizar a contratação de professores doutores através de concurso público em nível de Professor Adjunto
	Chefia do Departamento

	Convênios com instituições visando angariar recursos
	Chefia do Deptº/Professores

	Definição de uma política de extensão
	Chefia do Deptº/Professores

	Oferecer cursos de atualização
	Professores

	Política de gestão junto aos órgãos superiores no sentido de garantir recursos para a participação em eventos de níveis regional, nacional e internacional.
	UFRN/CCHLA/DGE – CAPES, CNPq e outros órgãos de fomento.

	Estabelecimento de prioridades para linhas de pesquisa
	DGE/PPGe/Professores

	Discussão e elaboração de uma proposta de criação do curso de Doutorado em Geografia
	Coordenação da Pós-Graduação e Professores

	Estabelecer convênios com órgãos públicos visando o estabelecimento de estágio supervisionado
	Coordenação do Curso de Geografia

	Estabelecer uma Política de Pesquisa para o Departamento
	Chefia do Deptº/Professores

	Incentivar a participação de professores e funcionários em treinamentos e cursos de aperfeiçoamento para melhor desempenho de suas funções.
	DDRH e outros setores da UFRN que ofereçam oportunidades.

	Racionalizar potencialidades do corpo funcional – funções diferentes das atuais
	DDRH / Departamento

	Revisão curricular do Curso de Geografia
	Coordenação do Curso/Colegiado

	Divulgar o Curso de Geografia através de palestras e participação em eventos locais
	DGE/Coordenação/Professores


5. MODELO DE GESTÃO

As ações desenvolvidas pelo Departamento de Geografia terão como principal instância gestora a Plenária Departamental. Quando a questão for de caráter estritamente administrativo, a ação deverá ser efetuada pela Chefia de Departamento, quando de caráter específico do ensino de Graduação ou Pós-Graduação, deverá ficar sob a responsabilidade dos Colegiados dos respectivos cursos. Mesmo assim, entendemos que a Plenária do Departamento é o principal órgão gestor e deverá ser informado também ações de caráter administrativo forem assumidas pela chefia.

Tendo em vista que o Curso de Geografia teve uma boa avaliação pelo MEC, mas que poderia ser melhor, o DGE deverá promover uma gestão no sentido de proporcionar resultado mais satisfatório na próxima avaliação. Para isso, algumas ações serão desenvolvidas, tais como: avaliação interna do desempenho docente, melhoria do acervo bibliográfico, em especial a aquisição de novos periódicos, atualização da mapoteca da sala de cartografia, ampliação do Laboratório de Geoprocessamento, aquisição de equipamentos para o Laboratório de Geografia Física, melhoria na classificação da revista Sociedade e Território e continuidade nas políticas de qualificação docente, de pesquisa e extensão.

6. OUTRAS INFORMAÇÕES – CONTRATAÇÃO DE NOVOS DOCENTES

Considerando o quadro docente em exercício no Departamento de Geografia, verifica-se a necessidade de sua ampliação, uma vez que nos últimos anos há uma maior demanda, tanto por parte da Graduação, onde todos os anos cerca de 90 novos alunos são matriculados, como da Pós-Graduação em Geografia, que vem se consolidando com uma demanda local e regional, requerendo para o seu atendimento, profissionais qualificados. Segundo os dados do Anexo 07, percebe-se uma tendência na diminuição do quadro de professores do DGE quando, contrariando esse fato, as atividades do Departamento de Geografia cresceram aceleradamente, pelos motivos acima citados e até mesmo pela expansão de outros Cursos aos quais a Geografia atende. 

Além do mais não podemos perder de vista o processo de qualificação profissional (Anexo 8) e a ocupação de cargos administrativos pelos professores do DGE na Universidade e, especificamente, dentro do próprio Departamento. Essa situação nos leva a afirmar que a ampliação do quadro docente do DGE é uma necessidade urgente. Caso contrário todo o projeto de expansão do Departamento ficará bastante comprometido, contrariando a política de crescimento implementada pela UFRN nos últimos anos.

7. CONCLUSÃO

O Departamento de Geografia tem empreendido esforços para fugir ao imobilismo imposto pela crise geral das universidades públicas federais brasileiras, que se expressa na falta de recursos e no papel periférico atribuído pelas administrações recentes às ciências sociais como um todo. Desde o início da década de 1990, os professores do Departamento vêm realizando individual e coletivamente um grande esforço em busca da sua qualificação, por entenderem ser este o único caminho para viabilizar a ascensão coletiva do grupo em busca de uma melhor situação no contexto das ciências humanas e da própria Universidade. 

Os resultados até então obtidos pelo DGE através da atuação do seu quadro docente têm correspondido às expectativas, devendo-se isto aos seguintes aspectos: mesmo com as dificuldades já referidas foi ampliado o Programa de Pós-Graduação, com a criação e o crescimento efetivo do Mestrado em Geografia; a transformação do antigo Banco de Dados da geografia em Biblioteca Setorial foi um passo significativo para a melhoria do nosso acervo bibliográfico; a criação dos Laboratórios de Geografia Física e de Geoprocessamento e a ampliação das Bases de Pesquisas, nos apontam perspectivas de uma melhor atuação dos professores nas atividades de pesquisa e conseqüentemente um aumento no volume e qualidade da produção científica necessária não só a uma melhor avaliação do Departamento e do Programa de Pós-Graduação, mas ao progresso da ciência na área da geografia. Apesar da elevada carga de trabalho dos docentes, percebe-se um esforço coletivo no atendimento às disciplinas, na orientação de alunos dos diferentes níveis e uma participação cada vez maior em eventos nacionais e internacionais, apesar das dificuldades para a realização de viagens de estudo e intercâmbio. 

Portanto, as dificuldades e carências, embora elementos negativos, tornam-se motivadoras para a busca de melhores condições de ensino, pesquisa e extensão por parte do DGE no sentido de devolver à sociedade os recursos nele investidos. A solução de nossos problemas requer a alocação de recursos financeiros, que dependem fundamentalmente do apoio e da vontade política das instâncias administrativas superiores e principalmente da nossa disposição coletiva de reivindicar e fazer.

Natal, 28 de junho de 2004.

Membros da Comissão:

Prof. Dr. Edilson Alves de Carvalho

Prof. Dr. Luis Antonio Cestaro

Prof Dr Aldo Aloísio Dantas da Silva 

ANEXOS

ANEXO 1 - Atividades de Ensino de Graduação desenvolvidas pelos professores em atividade no DGE no período 2004.1

	PROFESSOR
	DISCIPLINA
	Nº de Turmas 
	Depto/Instituição

	Ademir Araújo a Costa 
	Formação Econômica e Territorial do Brasil 

Geografia Agrária

Geografia do Nordeste
	01

01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Aldo Aloísio Dantas da Silva
	Geografia da População

Geografia Regional

Introdução à Geografia
	01

01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Anelino Francisco da Silva
	Geografia Cultural

Organização do Espaço

Geografia dos Serviços
	02

01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Beatriz Mª Soares Pontes
	Planejamento Urbano e Regional
	02
	DGE/UFRN

	Cleonice Furtado de Souza
	Meteorologia e Climatologia

Climatologia Sistemática

Geografia e Ética Profissional
	01

01

02
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Edilson Alves de Carvalho
	Cartografia Temática

Cartografia Topográfica
	02

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Elias Nunes
	Pedologia

Geologia Geral
	01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Fernando Moreira de Oliveira
	Bioclimatologia

Quantificação em Geografia

Meteorologia e Climatologia
	01

01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Liana Maria Nobre Teixeira
	Seminário de Monografia

Preparação de Monografia

Monografia

Técnicas de Pesquisa Geográfica
	01

01

01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Luís Antonio Cestaro
	Biogeografia
	02
	DGE/UFRN

	Maria Aparecida Pontes da Fonseca
	Geografia Econômica

Geografia e Turismo

Geografia Regional do Mundo
	01

01

01
	DGE/UFRN

TUR/UFRN

DGE/UFRN

	Maria Francisca de Jesus  Lírio Ramalho
	 Geomorfologia
	02
	DGE/UFRN

	Maria do Socorro da C. Martim
	Geomorfologia Fluvial
	01


	DGE/UFRN



	Márvio Francisco Augusto de Medeiros
	Geografia do Rio Grande do Norte
	02
	DGE/UFRN

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	Teoria e Métodos da Geografia

Introdução à Geografia
	01

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN

	Sebastião Milton Pinheiro da Silva
	Geoprocessamento
	04
	DGE/UFRN



	Tásia Hortêncio de Lima Medeiros
	Hidrologia

Geografia Física do Brasil
	02

01
	DGE/UFRN

DGE/UFRN


Fonte: pontoa.ufrn.br

ANEXO 2 – Atividades de Ensino em Pós-Graduação desenvolvidas pelos professores em atividade no DGE no período 2004.1

	PROFESSOR
	DISCIPLINA
	NÚMERO

DE

TURMAS 
	NÍVEL
	PROGRAMA /

INSTITUIÇÃO


	Anelino Francisco da Silva
	Geografia Cultural, Espacialidade da Religião e Cultura Popular
	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Aldo Aloísio Dantas da Silva 
	Teoria Geográfica
	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Beatriz Maria Soares Pontes


	Estado Nacional e Globalização


	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Edílson Alves de Carvalho
	Análise Geográfica para o Ensino Fundamental
	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Márcio Moraes Valença
	Produção do Espaço e Renda da Terra
	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	Teoria Geográfica
	01
	MEST
	PPGe/UFRN

	Cleonice Furtado de Souza

Luís Antonio Cestaro

Maria Francisca de Jesus  Lírio Ramalho

Maria do Socorro da C. Martim
	Ambientação Geográfica das Paisagens Tropicais e suas Implicações Sociais
	01
	MEST
	PRODEMA/

UFRN


Fonte: DGE/PPGe

ANEXO 3 – Quadro demonstrativo dos professores orientadores em programas de Pós-Graduação com seus respectivos orientandos - 2004.
	Orientador
	Orientando
	Programa

	Ademir Araújo da Costa
	Francisco Ednardo Gonçalves

Francisco Elói de Souza

Maria Eleonora Silva de Macedo

Josué Alencar Bezerra

Gleydson Pinheiro Albano

Adauto Gomes Barbosa
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Aldo Aloísio Dantas da Silva
	Mardneuson Alves de Sena

José Reinaldo Alves Picanço
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Anelino Francisco da Silva
	Severino Ramos dos Santos Maia

João Arthur Sarmento Veríssimo

Raimundo Márcio da Silva Filho
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Beatriz Maria Soares Pontes
	Maria Eliane Montenegro

Maria Máxima Alves M. Cavalcante

Maria Luiza de Medeiros Galvão

Otânio Revoredo Costa

Raquel Ribeiro Resende

Daniella Karina de Melo

Bernardo Vieira da Silva Junior

Maria Suely da Silva Medeiros

Ana Lúcia do Nascimento Pereira

Eduardo Brandão de Santana

José Petronilo da Silva 

Paulo Sérgio Oliveira de Araújo

Arthur Correia da Silva Neto

Dália Maria maia Cavalcanti de Lima

Anieres Barbosa da Silva
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPCS/UFRN

PPCS/UFRN

PPCS/UFRN

PPCS/UFRN

	Edílson Alves de Carvalho
	Vanda Régis de Paiva

Edílson Pereira de Freitas

Alexandre Vitor de Lima Fonseca

Nísia Maria Paris de Medeiros

Marlene Macário de Oliveira
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Elias Nunes 
	Alessandra de Fontoura Pires

Elisângela Patrícia Vieira Barreto

José Aribério Tavares
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Luís Antônio Cestaro
	Paulo Gerson de Lima

José Lindenberg de Souza

Rivaldo Fernandes Pereira
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

	Márcio Moraes Valença
	Marcos Antonio Alves Sales

Gilene Moura Cavalcante

Sara Raquel Fernandes Queiroz de Medeiros

Maria Florésia Pessoa de Souza e Silva

Francisco de Assis Duarte Guimarães

Ivanilton Passos de Oliveira

Otomar Lopes Cardoso Júnior
	PPGe/UFRN

PPGCS/UFRN

PPGe/UFRN

PPGAU/UFRN

PPCS/UFRN

PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPCS/UFRN

PPGe/UFRN

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	Aristotelina Pereira Barreto Rocha

Maria José Costa

Vaneska Tatiana S. dos Santos 

Zenira Bezerra da Silva 

Rosana Silva de França

Ricélia Maria Marinho da Silva

Irilene Oliveira da Silva

Maria Francineila Pinheiro dos Santos
	PPGe/UFRN

PPGe/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGAU/UFRN

PPGAU/UFRN


Fonte: DGE/PPGe-2004
ANEXO 4 – Quadro demonstrativo de vagas a serem oferecidas pelos professores orientadores no Programa de Pós-Graduação em Geografia nos anos de 2005 e 2006.
	Professores
	2005
	2006

	Ademir Araújo da Costa
	2
	2

	Aldo Aloísio Dantas da Silva
	
	2

	Anelino Francisco da Silva
	
	2

	Anieres Barbosa da Silva**
	2
	2

	Beatriz Maria Soares Pontes
	2
	2

	Edna Maria Furtado*
	2
	2

	Edílson Alves de Carvalho
	2
	2

	Elias Nunes 
	2
	2

	Fernando Moreira da Silva
	2
	2

	Luís Antônio Cestaro
	2
	2

	Márcio Moraes Valença
	1
	1

	Maria Aparecida Pontes da Fonseca
	2
	2

	Orgival Bezerra da Nóbrega Júnior*
	2
	2

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	2
	2


Fonte: PPGe

* Professores com previsão de retornarem em 2005.1

** Professor com previsão de retornar me 2005.2

ANEXO 5 - Pesquisas desenvolvidas e propostas pelos Professores do DGE/UFRN - 2004-2006.

	Professor
	Título da Pesquisa
	Org. financiador
	Ano

	
	
	
	04
	05
	06

	Ademir Araújo da Costa
	O processo favelização de Natal (Coordenador)

Serra Caiada (RN): um estudo da História e da Geografia do lugar  (Coordenador)

Saneamento básico e qualidade de vida na Região Metropolitana de Natal
	PPPg/CNPq

PPPg/CNPq

PPPg/CNPq
	X

X

X
	X
	X

	Aldo Aloísio Dantas da Silva
	Geografia, cidade e meio ambiente (Estudo integrado da bacia hidrográfica do Rio Doce e sua inserção na RM).

População, meio ambiente e saúde no bairro de Cidade Nova (Natal/RN)  
	PPPg/CNPq

PPPg/CNPq
	X
	X
	X

	Anelino Francisco da Silva
	Dimensão sócio-espacial do transporte urbano de Natal(RN) e suas representações sociais
	PPPg
	X
	X
	

	Anieres Barbosa da Silva
	Pesquisa em socioeconomia e meio ambiente para diagnóstico e monitoramento ambiental na microrregião homogênea de Mossoró com apoio de sensoriamento remoto e SIG - GEOMOSSORÓ (colaborador) 


	ANP/FINEP

PPPg/UFRN


	X


	X


	

	Beatriz Maria Soares Pontes
	As cidades pólos do Rio Grande do Norte: crescimento e estagnação (Coordenadora)

Padrões de ocupação humana e os impactos sócio-ambientais identificados nos grandes biomas naturais (coordenadora)
	PPPg/CNPq

PPPg/CNPq


	X

X
	X

X
	

	Cleonice Furtado de Souza
	Clima urbano e a importância da arborização na cidade de Natal (coordenadora)

A formação de ilha de calor da cidade de Natal (coordenadora) 
	PPPg/CNPq

PPPg/CNPq
	X

X
	X

X
	

	Edilson Alves de Carvalho
	Pesquisa em socioeconomia e meio ambiente para diagnóstico e monitoramento ambiental na microrregião homogênea de Mossoró com apoio de sensoriamento remoto e SIG - GEOMOSSORÓ (colaborador) 

Cartografia para o ensino da Geografia (coordenador)
	ANP/FINEP

PPPg/CNPq
	X

X
	X

X
	

	Edna Maria Furtado
	Turismo e organização do espaço na Região Metropolitana de Natal (coordenadora)

Revisitando Currais Novos-RN: uma análise das transformações ocorridas no seu processo produtivo (coordenadora)
	PPPg/CNPq

PPPg/CNPq
	
	X

X
	X

X

	Elias Nunes
	Pesquisa em socioeconomia e meio ambiente para diagnóstico e monitoramento ambiental na microrregião homogênea de Mossoró com apoio de sensoriamento remoto e SIG - GEOMOSSORÓ (colaborador) 
	ANP/FINEP


	X
	X
	

	Fernando Moreira da Silva


	Percepção e análise do conforto ambiental em praças públicas de Natal/RN

Estudo teórico experimental dos balanços energéticos e radioativos no Atol da Rocas
	PPPg

PPPg
	X

X
	X

X
	X

X

	Luiz Antônio Cestaro
	Diversidade e estrutura da vegetação dunar do Parque Estadual Dunas de Natal-Natal/RN como subsídios para a conservação e recomposição do ecossistema (coordenador)

Arborização Urbana em Natal: diversidade, estrutura e atuação do poder público (coordenador)
	PPPg/UFRN

PPPg/UFRN
	X

X
	X

X
	

	Márcio Moraes Valença 


	Conjuntos habitacionais em Natal: Condições de Vida e Moradia (1965-2000) (coordenador).

Política habitacional brasileira: uma análise internacional comparada
	PPPg/CNPq

CNPq
	X

X
	X

X
	X

	Mª Francisca de Jesus Lírio Ramalho 
	Diversidade e estrutura da vegetação dunar do Parque Estadual Dunas de Natal-Natal/RN como subsídios para a conservação e recomposição do ecossistema (colaboradora)

Caracterização dos fatores causadores de erosão na bacia hidrográfica do rio Pirangi/RN (coordenadora)

Modelo de abordagem sistêmica em um estudo teórico-experimental sobre erosividade e susceptibilidade erosiva linear (coordenadora).

A relação entre o meio físico ambiental e a dinâmica dos processos erosivos em bacias hidrográficas da costa leste do estado do RN (coordenadora)


	PPPg/UFRN

PPPg/UFRN

PPPg/UFRN

PPPg/UFRN


	X

X

X

X
	X

X

X

X
	

	Maria do Socorro Costa Martim
	Percepção ambiental na bacia do Rio Golandim

Geoestatística: uma avaliação da degradação da praia de Muriú/RN (coordenadora)

Densidade de Drenagem: uma abordagem morfométrica (coordenadora)

Avaliação da Degradação ambiental da Praia de Muriú/RN por técnicas da estatística e indicativos naturais  (coordenadora).
	PPPg/UFRN

PPPg/UFRN

PPPg/UFRN

PPPg/UFRN


	X

X

X

X
	X

X

X


	

	Mª Aparecida P. da Fonseca
	Trabalho e emprego turístico no Nordeste brasileiro (coordenadora)
	PPPg/UFRN
	X
	X
	

	Orgival Bezerra da Nóbrega Júnior 
	Contextualização do ensino em geografia física (coordenador)

Aspectos geográficos da educação ambiental
	PPPg/UFRN

PPPg/UFRN
	
	X

X
	X

X

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	Pesquisa em socioeconomia e meio ambiente para diagnóstico e monitoramento ambiental na microrregião homogênea de Mossoró com apoio de sensoriamento remoto e SIG - GEOMOSSORÓ (coordenadora) 

Turismo em Natal: a (re)construção do território (coordenadora)

Planejamento, gestão do território e desenvolvimento sócio-espacial nas pequenas cidades do Rio Grande do Norte. (coordenadora)


	FINEP/UFRN

PPPg/UFRN

PPPg/UFRN
	X

X


	X

X

X
	X



	Sebastião Milton Pinheiro da Silva
	Pesquisa em socioeconomia e meio ambiente para diagnóstico e monitoramento ambiental na microrregião homogênea de Mossoró com apoio de sensoriamento remoto e SIG - GEOMOSSORÓ (colaborador) 

Perfil socioambiental de Natal/RN (colaborador)
	ANP/FINEP

PPPg/UFRN
	X

X
	X

X
	

	Tásia Hortêncio de Lima Medeiros
	Estratégias sócio-econômicas e organizacionais rurais do município de Serrinha, na região Agreste do Rio Grande do Norte.
	PPPg/UFRN
	X
	X
	


Fonte: DGE

Anexo 6. Quadro demonstrativo de professores afastados para Cursos de Pós-graduação (Doutorado) com respectivos períodos de conclusão - 2004.

	Professor
	Local
	Previsão de conclusão

	Edna Maria Furtado
	UFRN/PPCS
	1º Semestre de 2005

	Anieres Barbosa da Silva
	UFRN/PPCS
	2º Semestre de 2005

	Orgival Bezerra da N. Júnior
	UFRN/PPED
	1º Semestre de 2005


Fonte: DGE

Anexo 7 - Perspectivas do quadro docente do DGE para o Triênio 2004/2006  

	Número de Professores
	Ano

	
	2004
	2005
	2006

	TOTAL
	21
	17
	17

	Total em Atividade
	18
	17
	17

	Doutores
	14
	13
	13

	Mestres 

Doutorandos

Afastados
	05

03

03
	02

02

02
	02

-

-

	Especialistas

Mestrando
	02

-
	01

-
	-

01

	Observações:
Professores com tempo para aposentadorias: Rita de Cássia da Conceição Gomes, Tásia Hortêncio de Lima Medeiros, Maria do Socorro Costa Martim, Elias Nunes e Cleonice Furtado de Souza.


Anexo 8 - Previsão de afastamento de docentes para Cursos de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado)

	Professor
	Curso
	Início
	Local

	Ademir Araújo da Costa
	Pós-Doutorado
	2006
	Espanha

	Aldo Aloísio Dantas da Silva
	Pós-Doutorado
	2006
	França

	Anieres Barbosa da Silva
	
	
	

	Anelino Francisco da Silva
	Pós-Doutorado
	2005
	Portugal

	Beatriz Maria Soares Pontes
	Estágio
	
	Paris

	Cleonice Furtado de Souza
	
	
	

	Edílson Alves de Carvalho
	Pós-Doutorado
	2006
	A definir

	Edna Maria Furtado
	
	
	

	Elias Nunes
	Pós-Doutorado
	2006
	A definir

	Fernando Moreira de Oliveira
	
	
	

	Liana Maria Nobre Teixeira
	Mestrado
	2005
	UFRN

	Luís Antonio Cestaro
	
	
	

	Maria Aparecida Pontes da Fonseca 
	
	
	

	Mª Francisca de Jesus do L. Ramalho
	
	
	

	Maria do Socorro Costa Martim
	Pós–Doutorado
	
	A Definir

	Márcio Moraes Valença
	
	
	

	Márvio Francisco A. de Medeiros
	Doutorado
	2005
	UFRN

	Orgival Bezerra da Nóbrega Júnior
	
	
	

	Rita de Cássia da Conceição Gomes
	Pós-Doutorado
	2006
	Barcelona

	Sebastião Milton Pinheiro da Silva
	Doutorado
	2005
	São Paulo/Rio

	Tásia Hortêncio de Lima Medeiros
	Doutorado
	2005
	A definir


* Professora com defesa de Livre Docência prevista para 2004.

Anexo 9. Equipamentos disponíveis no DGE

	QUANTIDADE

	DESCRIÇÃO


	42

	Microcomputadores - Configurações diversas


	15

	Impressoras


	03

	Retroprojetor 


	01

	Vídeo Cassete Gradiente


	01

	Televisor a cores 29”


	01

	Televisor a cores 14”


	03

	Scanner de mesa


	02

	Pantógrafo de Precisão


	03

	Estereoscópio de Espelho


	07

	Estereoscópio de Bolso


	03

	Binóculo BF- 7500


	02

	Planímetro


	04

	Curvímetro


	39

	Estabilizador


	04

	No-break


	02

	Altímetro Terrestre


	03

	Bússola Prismática


	06

	Aparelho Telefônico


	01 

	Filmadora


	03

	Máquinas Elétricas


	01

	FAX


	02

	Bebedouro Elétrico


	28

	Ar Condicionado


	01

	Datashow


	04

	No Break



	








